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Nesta terra gaúcha, generosa e bos, venho inaugurar em nome e por honrosa 
delegação do DreLevi Carneiro, Presidente do Instituto Brasileiro de Educação ,Ci 
Envia e Cultura, e III Semana Nacional de Folclore, saudando de todo coraçao os 
folcloristas do Rio Grande do Sul e tembém a gente simples e ardente dêstes pa- 
gos. donde brotem espontâneas e puras tantas e tao belas expressões da nossa ara 

te nopular, vindas com a tra dição imemorial e perpetuadas na continuidade infren 
gível do tempos Eu saúdo os peoes e os vaqueiros que, pela cempanha afóra, gas 

-1:pam e domam os animeis bravios; eu saúdo os que, nas querências, contem ves 

2h1g estórias; eu saúdo os gaiteiros que, ao som cálido de suas sanfonas, desae 
f'um ou pasta algumas das canções mais bonitas do Brasil; eu saúdo os conduto- 

res das cerretas pelas coxilhas; eu saúdo os que acendem suas velas ao Negrinho 

do Pastoreio psra echer as coisas perdidas; eu saúdo os que nos ranchos dançsm 
os bailes afandengsdos ds terra; eu saúdo o gaúcho impetuoso de poncho e bombias 
cha estafando animais pelas lonjuras das suas intermináveis planíciese Eu sala 
do por fim esta magnífica equipe da Comissão de Folclore do Rio-Grande do Sul: US, 
conduzida pelo dinami ismo, pela inteligência e pelo entusiasmo de Dante de Layia- 

no, mantem es tradições gloriosas de Simces Lopes Neto, Roque Calage e Alcides 
Maya e traz uma inestimável contribuição 2o conhecimento do nosso folclore; de 
que esta Semana, que tenho a honra de declarar inaugurada, é um alto testemunho 
imposto à nossa admiração. 

Os folclóristas de todo o Brasil, que a Comissão Nacional de Folclore re= 
une, vos estendem cordialmente as maos para que as unamos no mesmo propnsito de. 
trabalho pela causa que nos congrega. 

A hora de júbilo, porém, nao nos faça esquecer a realidade. O labor fole 
lórico tem um caráter científico, é silencioso e discreto, na pesquisa- atenta no 
confronto minucioso, na conclusão exetae Sao atividades que exigem discreçao, 
solidariedade, simpa tia humana, inesgotável bva vontades Como tôda ciência so= 

cial, o folclore é um esfôrço de equipe, no quel cada “qual traz e sua pedra, Vva- 
liosa ou humilde, nunca despiciente, É ums ação que não se faz em feira de val 
dades, que custa a informar-se, a concretizar-se, a aparecer. Nada lhe é mais 
prejudicial do que a generalizaçao apressada, o recurso literário, as soluções 
forçadas, a aproximação imprecisa, para não falar no infecundo amadorismo, que 
tem sido um elemento pertinaz | da sua deformação, 

» O fato folclórico nao é um elemento epenas da história iregicionel do pos 

vo, mas um fenômeno vivo, que refiete O comportamento dos conglomerados humanos 
em face das suas reai idades, em função sempre das ações, aculturadoras,. O folc= 

lore é um traço de realidade, nao é um dado arqueológico ou históricos  Nêéle o 
consuetudinário se torna vida, é uma sobrevivência que se faz existência continu 
ada, transformando-se incessantementeo Pederiáinos com justezn dizer que O fole 
lore é um perpéiuo vir-assero i 

Por isso mesmo, O seu estudo exige a mesma perseverança, método e cuidado. 
com que se consideram os fenômenos biológicos, cmo ciência do homem está fixa 
da no plano sociológicos nas relações intercruzadas da existência coletiva das 

sociedades A história, a etnografia, a psicologia e outras ciências não o cir 
cunserevém, valem como luzes sôbre êle projetadas para a sua revelação integralo 

Necessitemos insistir pois para que o folclore seja de vez encarado, no 

Brasil, pelo seu aspecto científico, com logar devido no currículo universitário, 
onde se formarão pesquisadores-e se aprimorarao as verdadeiras vocações folelóri 
cas, com pesquisa sistemática, laboratórios de yeris cicação e confrouúto, técnica 
profissional, Do contrário, permeneceremos no terreno da expericucia de boa vm 
tade, onde os que podem noo fazem o que poderiam, & mingua de recursoss



ue. 

O programa do Comissão Nrcional de Folclore se tem orientado no sentido de 

criar um ambiente, que já se vai esboçando auspiciôsamente, no qual seja possível 
dar ao folclore os instrumentos indispensáveis pare o seu trabalhos  Proclemo a 
necessidade, que temos ecentusãu tantas vezes, da crizçao de um serviço nacional 
de folclcre, devidamente aparelhalo e ramificado em todos os Estados, para conhes 

cer a sabedoria, a a prétici e e erte tradicional do nosso povos 
à Comisssc Necicnal de Fo lelore não É um centro de estudos nem uma socieda 

de particular, Tem por função precípua encorajar as atividades folclóricas onde 
quer que se reszlizem, estabelecer o contacto entre os folcloristas e despertar o 
emor pelo cultivo do folclores E pouco mais do que um centro de convergência e 

distribuição de trabalhos e informações, estimulando também, nel>s mcdestos meios 
eo seu slcence, à ação dos folcloristose 

É c que temos procurado fazere Daí as Semanas Foleléricas, de que esta é 
tão belo exemplo; o empenho pela. sobrevivêncic. dos folguedos folclóricos, procu- 

rando obter o apêio das municinelidcdes cu pelo menos evitando que os mesmas os 
taxem com pesados impostos nao rero orolbitivos; 2 compenho. pelo aproveitamento 

do folclore na educeção, que levamos egora « Uresc, permitindo no Brasil e honra 
de ser o primeiro país a recomendá-lo à todo o munão; a criação de cursos de ex- 
tensas universitéria, sôbro folclore; como est: Delma team as Fuculdades de Filoso- 
fia e Letras das Universidades co Brasil e = Bahirs o envio de comunicações o 
boletins bibliográficos e noticioscs eos Elel-ristas brasileiros e n numerosos 
centros estrengeiros; as relaçõés com entidades folclóricas e folcloristas doex 

terior;' o cs -tálogo que se completa, da música folclírica registada mecâni camen= 
tes n publica são “de boletins fclelóricos pelas Comissões dos Estados, como es= 
tac Easendo, ea tento êxito, o Espírito Santo e Santa Caterina; o esbôço de um é 

inguérito sôbre Festas Populares, que esperamos ver realizado em 1951, com o ge- 
nerosc suxílio do IBGE e das Secretarias de Educação cos Estados! e, por fim, a 
convoceção de i Corgresso Brasileiro de Folclore, E esperamos instelar no dota 
de hoje do ano vindouro, na capital da Revública, lebrando » centenário do nas 

cimento des grandes pionciras de nossos estudos Svis Romero, Pereira da Costa. 

Mancel edad e Vile Cabrale . 
, Fá um anc, tive o prazer de dizer todo o mérito do trabelho da Comissão do 

Rio grande do Sul, salientando a criação dô primsiro miseu universitério, que foi 
obra da vossa tenacidade e que se há-de ccnpleter com 2 sua organizaçao defiriti- 

Vas Encontrei sempre nesta terra uma acclhida entisiástica e lcçal, como é ão , 

vosso caráter 2, por isso mesmo, se vos trago 9 louvor da Comissão. Nacional de 
Folclore, a que se junta o ds Diretoria co Ibetc, devo dizer-vos que não nos es- 
panta o vosso certame É que sabemos todos da vossa capatidade para organizar e," 

admiramos a vossa: inteligência, O vosso amor, a vossa tenacidade... 
" Destes, meus amigos no vosso Progryma una bela mostra do que nos cabe re 

olizer - o estudo e n pesquisa, 2 troca ce seus resultados, a demonstra ÇÃO das, 
artes pópulares e a revivecência des folruecos foleló “ricos Os primeiros, vara 

os especialistas: favorecendo-lhes dados, informaçoes, elomentos de trebalho,co 

operação em suama; os outros,com destino geral, pora desnertar o gôsto pelas 
coisas do nóvo, oride pelpita um lirismo denso de insnirações metistivas e se tor 

na um elenento considerável na estético brasileirao 

É confortador o exemplo que aqui se epresenta ao país, onde não consegul= 

mos ainda sincronizar todos os companheiros esto mesmo riimo de entusiasmo, cas 
paz de realizações desta monto y convicção é lenta e necessita de evidências 
que nem esta para animar e fecundars 

Com o apôio que temos recebido de píretoria do IBECC, do seu eminente pre 

sidente, meu preclaro amigo Dre Levi Cerneiro, vamos Sunprindo o nosso programa; 

abrindo caminhos para chezar até 'equele ponto clmejado, do qual não sabemos aine 

da a quanto distamos, e onde os folcloristas encontrerão um organismo oficial, 

nue lhes permita < aesenvolver plensmente suas ntividades, para O conhecimento exa 
to da nossa cultura populsro 

Muito temos ainda de pelejar e com muita dedicaç 35.0 4 muita constância, mu 

ta indulgências Que O vosso exemplo de agora possa medrar pelo Brasil afôrnçde 

sorte que seja perfeita a mobilizução psra o 1 Congresso Brasileiro Ge Folclore, 

que deve ser o nossc primeiro triunfo, ccmo demonstração cultural, como expressao 

de vontade, como solidariedade em tôrno gos mesmos propósitos 
Eu conclemo, dêste recanto amado da nossa. terras os folcloristas e os que 

emem as artes populares nara a tnrefa comum, tarefa de inteligência, de sensibl= 
lidade, de potriotismos Eu os conelamo a Jevor não só os seus estudos, os scus 
trabalhos, os resultados de suas investigações para 9 brilho do nosso Cunsressoj 
mas o seu entusiasmo e a sua confiença, n sus fidelilade ao ideal que nos une, a 
fin de que possamos revelsr no Brasil essa expressão profunda da elma de sua gen, 
te, trnço marcante do espírito nacional 

a so o o 


